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Histórico

O CEPRE é vinculado à Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas, tendo por finalidade a pesquisa, o ensino e a assistência na área das deficiências sensoriais. Buscando cumprir as suas finalidades:

Planeja, implementa e divulga estudos e pesquisas na área das deficiências 

Promove a formação e a especialização de pesquisadores e profissionais para atuarem na educação, habilitação e reabilitação da pessoa com deficiência. 

Oferece atendimentos regulares à pessoa com deficiência visando a educação, habilitação e reabilitação desses indivíduos e suas famílias, bem como propõe e atua em programas de prevenção de deficiências e de defesa da cidadania das pessoas com deficiência. 

 

Administração 


Profa. Dra. Zilda Maria Gesueli Oliveira da Paz 
Coordenadora 

Profa. Dra. Maria Inês R. Souza Nobre Gomes
Coordenadora Adjunta 

Profa. Dra. Ivani Rodrigues Silva 
Representante da Área de Assistência 

Profa. Dra. Lúcia Helena Reily 
Representante da Área de Ensino e Pesquisa 

Profa. Dra. Christiane Marques do Couto
Representante da Área Administrativa 

Área de Assistência

Andréia da Silva Rosa
Pedagoga

Antonia Ferreira dos Santos 
Copeira.

Fátima Ap. Gonçalves Mendes
Pedagoga

Hermas Alves Felisberto 
Técnico Administrativo.

Isabel Cristina Martins Philippe
Instrutora de Língua de Sinais

Maria Cecília Nobre dos Santos Calhau
Técnico Administrativo

Marlene de Jesus Vaz 
Auxiliar de Serviços Gerais

Marivone dos Santos Silva
Copeira

Priscila Mara V. Amorim Silva 
Fonoaudióloga

Rosalina Mendes 
Auxiliar Acadêmico

Rosana Nogueira P. Santiago 
Nutricionista

Silvana Ap. Camargo A. Goulart
Técnico Administrativo 

Valdecir Menis 
Instrutor de Língua de Sinais.

Área de Ensino e Pesquisa
Alcides Rodrigues de Oliveira 
Secretário 

Sérgio Roberto Bottezelli 
Assistente Técnico de Direção. 

Área Administrativa

Evanilce Pinto Cremonese 
Técnico Administrativo. 

José Gomes Lisboa 
Técnico Administrativo. 

José Roberto Ribeiro 
Secretário – Curso de Graduação/Fonoaudiologia 

João Batista Almeida Filho
Técnico Administrativo 

Orlando Silva de Oliveira 
Técnico Administrativo. 

Docentes

	Docentes do CEPRE 

	NOME
	currÍculo lattes 
	Área

	Adriana Lia Friszman de Laplane 


	



	Pedagoga

	Angélica B. de Paiva e Silva 


	



	Psicóloga

	Bernadete Balanin Almeida Mello 
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	Psicóloga

	Cecília Guarnieri Batista

	



	Psicóloga

	Christiane Marques do Couto

	



	Fonoaudióloga

	Helenice Y. Nakamura

	



	Fonoaudióloga

	Heloisa G. R. Gardon Gagliardo 
	



	Terapeuta Ocupacional

	Ivani Rodrigues Silva

	



	Lingüista

	Lise Roy
	



	Assistente Social

	
Lúcia Figueiredo Mourão
	



	Fonoaudióloga

	Lúcia Helena Reily
	



	Arte Educadora

	Maria Cecília M. Pinheiro Lima

	



	Fonoaudióloga

	Maria Cristina de Oliveira Regina
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	Psicóloga

	Maria Elisabete R. F. Gasparetto 
	



	Pedagoga

	Maria de F. de Campos Françozo

	



	Assistente Social

	Maria F. Colella dos Santos
	



	Fonoaudióloga

	Maria Inês R. S. Nobre
	



	Terapeuta Ocupacional

	Marilda Baggio Serrano Botega
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	Fonoaudióloga

	Regina Yu Shon Chun
	



	Fonoaudióloga

	Rita de Cássia Ietto Montilha
	



	Terapeuta Ocupacional

	Roberto Benedito de Paiva e Silva
	



	Psicólogo

	Silvia Helena R. de Carvalho 
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	Pedagoga

	Solange Gagheggi Ravanini
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	Fisioterapeuta

	Sônia M. Chadi de Paula Arruda 
	



	Professora Especializada em deficiência visual

	Tereza Ribeiro de Freitas Rossi
	



	Fonoaudióloga

	Zilda Maria G. Oliveira da Paz 
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	Lingüista

	Zélia Z. L. de C. Bittencourt
	



	Assistente Social


 

Ensino 


O CEPRE oferece em seu programa de ensino, Curso de Graduação em Fonoaudiologia, Cursos de Especialização, Cursos de Extensão, Programas de Aprimoramento, Estágios para profissionais e alunos. 
Cursos de Especialização 
O CEPRE oferece os seguintes cursos de especialização em nível de pós-graduação lato-sensu (clique no curso para saber mais):

1. Curso de Especialização: em Deficiência Visual e Surdez - Fundamentos para a intervenção 

2. Curso de Especialização - Modalidade Extensão: A Surdez em Foco - Fundamentos Teóricos e Metodológicos 

Cursos de Extensão
O CEPRE oferece os seguintes cursos de extensão (clique para saber mais):

1. Teoria e Prática em Atividades de Visa Diária para o Portador de Deficiência Visual 

2. Curso de Extensão para Pais de Crianças Deficientes Auditivas Através de Correspondência 

3. A Arte e o Brincar no Trabalho Com a Criança Deficiente 

4. A Terapia Ocupacional no Processo de Reabilitação do Portador de Deficiência Visual 

5. Fundamentos Teóricos e Práticos da Língua de Sinais 

6. Importância dos Sinais para a Comunicação da Criança Surda 

7. Comportamento Infantil e a Dinâmica das Relações Familiares na Deficiência 

8. A Deficiência Visual nas Instituições 

9. Alunos com Necessidades especiais: recursos para o trabalho pedagógico 

10. O Serviço Social na Saúde e Reabilitação: Questões Teórico-Metodológicas na Contemporaneidade 

11. Atenção à Avaliação Funcional da Visão em Adolescentes e Adultos com Baixa Visão: Aspectos Qualitativos 

12. Língua Brasileira de Sinais: Uso e Aspectos Gramaticais 

Programas de Aprimoramento (FUNDAP)
O CEPRE participa do Programa de Aprimoramento para profissionais não médicos da área da saúde (até cinco anos de formado), financiado pela FUNDAP, desde 1994. O Programa de Aprimoramento é desenvolvido em 1920 horas para cada aluno, sendo que destas, 20% são de aulas teóricas. São nove, os programas desenvolvidos no CEPRE (clique para saber mais):

1. PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DEFICIÊNCIA SENSORIAL (DV) 

2. REABILITAÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES SURDOS 

3. O SERVIÇO SOCIAL NA ÁREA DA SAÚDE E REABILITAÇÃO 

4. FONOAUDIOLOGIA NA ÁREA DA SURDEZ 

5. SERVIÇO SOCIAL EM REABILITAÇÃO 

6. TERAPIA OCUPACIONAL EM REABILITAÇÃO 

7. PRÁTICAS E POLÍTICAS SOCIAIS NA ÁREA DA SAÚDE E DA REABILITAÇÃO 

8. REABILITAÇÃO INFANTIL (Desenvolvimento Infantil: Linguagem e Surdez) 

9. Fonoaudiologia em Neurologia Infantil     

Supervisora: Profa. Dra. Maria Cecília M. Pinheiro Lima
Ementa: Permite a integração no trabalho multidisciplinar ao atendimento da criança com alteração neurológica associada à distúrbios de fala, linguagem oral e gráfica e/ou motricidade oral, em regime ambulatorial. Atuação em ambulatórios de neurologia infantil e interdisciplinar, estudo de casos clínicos, apresentação de seminários e artigos atuais, palestras com profissionais convidados e estudo em biblioteca.
Carga horária: Teórica: 450                             
Prática: 1340
Publico alvo: Fonoaudiólogos
Duração: 01 ano
Número de bolsas: 01

MESTRADO PROFISSIONAL SAÚDE, INTERDISCIPLINARIDADE E REABILITAÇÃO
 

Pesquisa 


Linhas de Pesquisa do CEPRE
Avaliação e Prevenção de Deficiências.
Desenvolvimento de instrumentos que possibilitem a avaliação e prevenção de deficiências visuais e surdez em seus diferentes aspectos.

Desenvolvimento Humano: Surdez e Deficiência Visual.
Fundamenta teoricamente e analisa o processo de desenvolvimento de crianças e adolescentes com deficiência visual ou surdez em seus diferentes aspectos.

Família, Comunidade e Diferença.
Investiga aspectos da relação de deficientes visuais e surdos na família e na comunidade, incluindo o desenvolvimento de metodologias de ação. 

Assistência 


Atendimento por meio de equipe interdisciplinar a lactentes, crianças, adolescentes e adultos com deficiência visual ou surdos, em ações de habilitação, educação e reabilitação. O CEPRE possui as seguintes atividades de Assistência Médica:

· PROGRAMAS RELACIONADOS À SURDEZ 

· PROGRAMAS RELACIONADOS À DEFICIÊNCIA VISUAL 

· OUTRAS ATIVIDADES COMUNS AOS DIFERENTES PROGRAMAS 

· PROJETOS ASSISTENCIAIS 

· ATIVIDADES VOLTADAS À COMUNIDADE 

 

PROGRAMAS RELACIONADOS À SURDEZ
Programa de Orientação à Família de Crianças Surdas: 
O Programa de Orientação à Família de Crianças Surdas tem como enfoque principal a orientação a pais e familiares de crianças surdas na faixa etária de 0 a 3 anos e 11 meses, com o objetivo de assinalar-lhes as possibilidades comunicativas de seu filho, enfatizando que o ideal é que as trocas comunicativas ocorram sempre dentro de um contexto significativo para a criança, do qual ela se sinta parte integrante e possa intercambiar os papéis de locutor e interlocutor. 

Programa Linguagem e Surdez: Infantil de 4 a 7 anos:
Este programa é destinado a crianças na faixa etária de 4 a 7 anos e tem como objetivo propiciar contexto lingüístico para o uso efetivo da LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) com a participação de um instrutor surdo fluente nesta língua. Caracteriza-se pelo trabalho educacional, favorecendo o processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem oral, leitura, escrita e raciocínio lógico-matemático, relevantes para o processo de escolarização. As crianças participam de trabalho em artes visuais em grupo e são atendidas individualmente em fonoaudiologia. O trabalho é realizado em grupo, com atividades paralelas às de uma pré-escola. Os familiares recebem orientações , bem como os professores da rede comum de ensino, quando a criança freqüenta paralelamente a escola regular. O Programa conta com os seguintes profissionais: lingüista, pedagoga, fonoaudióloga, psicólogo, arte-educadora, assistente social, nutricionista e instrutor de Língua de Sinais

Programa Escolaridade e Surdez:
O Programa atende crianças acima de 7 anos e adolescentes e tem como objetivo atender o individuo surdo em suas necessidades escolares, dando ênfase para a aquisição e o desenvolvimento da escrita e da leitura, o pensamento lógico-matemático e à construção e/ou desenvolvimento tanto da Língua Brasileira de Sinais como do Português, nas modalidades oral e escrita. A exposição à Língua de Sinais acontece em grupos de alunos surdos com um instrutor dessa Língua (surdo adulto) e concomitantemente ocorre o trabalho individual da criança com a fonoaudióloga para a aprendizagem da língua majoritária na modalidade oral. A modalidade escrita é trabalhada pelas pedagogas, em grupos de crianças, sendo que todas freqüentam em outro período escola de ensino regular. O Programa atende, também, adultos surdos que não freqüentaram escolas anteriormente e, nesse grupo, trabalha-se a aquisição da Língua de Sinais, bem como o inicio da escolarização. O Programa conta com psicólogo e assistente social no trabalho de orientação às famílias tanto no aspecto emocional e social. 

 

PROGRAMAS RELACIONADOS À DEFICIÊNCIA VISUAL
Programa de Intervenção Precoce na Deficiência Visual:
Atende crianças portadoras de deficiência visual, entre 0 a 3 anos. O trabalho é desenvolvido através de atendimento individual ou grupal à criança, com orientação aos familiares. Presta serviço de orientações à Instituições que atendem crianças com deficiência visual. O subprograma de atendimento ambulatorial atende crianças com múltiplas deficiências e seus familiares no que se refere às questões da deficiência visual.

Programa Infantil na Deficiência Visual:
Atende crianças que apresentam cegueira ou baixa visão com idade entre 4 a 12 anos. Tem como objetivo favorecer o desenvolvimento global da criança, promovendo experiências de aprendizagem e convivência. O Programa oferece também orientação à família, à escola e a outros profissionais envolvidos com o bem estar da criança, considerando sua inclusão social. As áreas de atuação compreendidas pelo Programa são: psicologia, pedagogia, serviço social e atividades de vida diária.  

Programa de Adolescentes e Adultos na Deficiência Visual:
Atendimento à adolescentes e adultos portadores de cegueira ou baixa visão a partir de 12 anos. Tem como objetivo instrumentalizar a pessoa deficiente visual para que alcance o maior nível de autonomia e independência no seu cotidiano. São desenvolvidas atividades de reabilitação básica, tais como: Braile, para pessoas com cegueira; auxílios ópticos, para as pessoas com baixa visão; recursos da informática através da utilização de software sonoro - Dos Vox Lente Pró e Virtual Vision, impressora braile e impressora comum; orientação e mobilidade, com locomoção interna e externa; serviços de orientação e readaptação profissional; orientação para atividades de vida diária e apoio psicológico. O Programa conta com os seguintes profissionais: pedagogos, terapeuta ocupacional, psicólogo, nutricionista e assistente social. 

 

Clínica de Fonoaudiologia
Audição
Linguagem
Motricidade Oral
Voz 

OUTRAS ATIVIDADES COMUNS AOS DIFERENTES PROGRAMAS
Assessorias a escolas
Atividades de orientação escolar, visando facilitar a integração do deficiente na escola regular da rede municipal, estadual ou particular de ensino. 

 

PROJETOS 

Ambulatório de Distúrbios da Comunicação no Cepre.
Atendimento a pacientes encaminhados pelo Ambulatório de Distúrbios da Comunicação do HC, visando orientações, principalmente nos casos de perda auditiva em pós-locutivos (presbiacusia), cujos pacientes necessitam de um trabalho voltado à leitura labial e adaptação das próteses auditivas. 

Projeto de Detecção das Deficiências Auditiva e Visual na Creche da Área da Saúde. 
Avaliação de lactentes quanto ao desenvolvimento da função visual e auditiva, de fala e linguagem, a fim de que, detectadas alterações e confirmado o diagnóstico, possam iniciar a habilitação o mais cedo possível.

Detecção de Alterações Auditivas em Neonatos (DAANE)
A presença de qualquer alteração auditiva na primeira infância compromete o desenvolvimento da criança em vários aspectos, principalmente o lingüístico. Por isso, o Projeto de Detecção de Alterações Auditivas em Neonatos (DAANE) realiza triagem auditiva em todas as crianças nascidas no Caism, antes dos três meses de idade. Os casos diagnosticados de perda auditiva são encaminhados para o Programa de Orientação à Família de Crianças Surdas do Cepre.

 

ATIVIDADES VOLTADAS À COMUNIDADE
AULAS DE LIBRAS 
São oferecidas aulas sobre a Língua Brasileira de Sinais, com um instrutor surdo, para estagiários, mães e familiares de alunos, professores e demais interessados.

ACERVO BIBLIOGRÁFICO 
Acervo específico na área das deficiências sensoriais

 

